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Resumo: 

 

Introdução: Predisposição genética à obesidade está associada ao Índice de Massa Corporal 

elevado em adolescentes. Uma vez que níveis de adiposidade corporal parecem causar 

alterações cardiometabólicas já na infância e adolescência, supõe-se que a predisposição 

genética se associe ao risco cardiometabólico por meio de índices antropométricos que 

possuem capacidade de discriminar alta gordura corporal. Porém, resultados transversais 

sugerem que melhor performance no teste de aptidão cardiorrespiratória parece atenuar a 

relação entre predisposição genética e o Índice de Massa Corporal. Dessa maneira, o presente 

estudo longitudinal teve por objetivos: (I) verificar se há associação direta entre predisposição 

genética à obesidade e risco cardiometabólico e/ou indireta por meio do Índice de Massa 

Corporal; e (II) verificar o possível papel moderador da aptidão cardiorrespiratória na 

associação indireta. Método: Estudo observacional longitudinal com observações de dois 

momentos de avaliação de 132 adolescentes (sendo 62 do sexo feminino; 47,0%), 

provenientes da pesquisa ‘Saúde dos Escolares’, desenvolvida entre 2014/15 (pré-teste) e 

2015/16 (pós-teste). Foram avaliados o peso e a estatura dos participantes para calcular o 

Índice de Massa Corporal e a aptidão cardiorrespiratória por meio do teste de campo de 

corrida e caminhada de 6 minutos. Além disso, um escore genético de predisposição à 

obesidade foi derivado baseado nos polimorfismos de nucleotídeo único previamente 

associados à obesidade para classificar os adolescentes em grupos de 1 a 2, 3 a 4 ou 5 a 6 

alelos desfavoráveis. Por fim, parâmetros cardiometabólicos (glicose, colesterol total, HDL-
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C, triglicerídeos e pressão arterial sistólica) foram avaliados para construir um escore 

contínuo de risco cardiometabólico utilizando escores-z ajustados para sexo e idade. 

Resultados: O escore genético não estava diretamente associado ao risco cardiometabólico. 

Porém, demonstrou uma associação indireta por meio do Índice de Massa Corporal em 

participantes com 5 a 6 alelos desfavoráveis em comparação com participantes com 1 a 2 

alelos desfavoráveis. Além disso, essa associação indireta modificou-se conforme o nível de 

aptidão cardiorrespiratória dos participantes. Especificamente, predisposição genética à 

obesidade levaria aos maiores níveis de Índice de Massa Corporal, que, por sua vez, 

aumentaria o risco cardiometabólico somente quando os adolescentes não fossem fisicamente 

aptos. Conclusão: Predisposição genética à obesidade se associa aos maiores níveis de Índice 

de Massa Corporal, que, por sua vez, associam-se com um maior risco cardiometabólico. 

Todavia, essa cadeia ‘causal’ sugerida parece ser atenuada caso adolescentes com 

predisposição genética possuam bons níveis de aptidão cardiorrespiratória. 

Link do Vídeo: 

https://drive.google.com/file/d/1S6LrC7VhF19pSuujKXdz7U8harnp4U4p/view?usp=sharin

g 

 

 

http://www.unisc.br/Mostra
https://drive.google.com/file/d/1S6LrC7VhF19pSuujKXdz7U8harnp4U4p/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1S6LrC7VhF19pSuujKXdz7U8harnp4U4p/view?usp=sharing

